
Formação para a docência: alunos de pós-
graduação compartilham experiências
didáticas no Workshop PAE
O Instituto de Química de São Carlos (IQSC-USP) promove, no dia 22 de agosto de 2025, a 24ª
edição do Workshop PAE – Programa de Aperfeiçoamento de Ensino, aberto a toda a comunidade
acadêmica e ao público interessado.

O Programa PAE tem como objetivo preparar pós-graduandos para a docência no ensino superior. 
Após  um  semestre  de  formação  pedagógica,  os  participantes  vivenciam  a  prática  didática  em
disciplinas de graduação, sob supervisão docente.

No workshop, os pós-graduandos apresentarão pôsteres com suas experiências práticas, vividas no
primeiro semestre de 2025, discutindo os resultados com os avaliadores e o público interessado,
trocando experiências  que enriquecem o aprendizado e  estimulam o debate  sobre  o  ensino  de
graduação.  Após o evento, os pôsteres permanecerão em exposição até o dia 29 de agosto.

A  programação  inclui  a  presença  da  professora  Dra.  Tathiane  Milaré  (UFSCar  –  Araras),  que
abordará o tema “A problematização de conteúdos virais da internet: possibilidades para o ensino de
ciências”.  A pesquisadora tem experiência na área de Ensino, com ênfase em ensino de Química,
atuando principalmente em temas relativos à alfabetização científica e tecnológica e o uso de ilhas
interdisciplinares de racionalidade como metodologia de ensino.

Pôsteres
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Para acessar o conteúdo dos pôsters: clique aqui.

Inscrições para a palestra: no site do IQSC.  Será emitido certificado aos participantes.

Esta atividade relaciona-se com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS):  4 – Educação
de qualidade.

Por Sandra Zambon/Comunicação IQSC
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APRENDIZAGEM COOPERATIVO EM RESOLUÇÃO DE EXERCICIOS NA DISCIPLINA 
DE QUÍMICA GERAL - 7500012 (Engenharia ambiental)

INSTITUTO DE QUÍMICA DE SÃO CARLOS

A aprendizagem cooperativa é uma abordagem pedagógica que envolve o trabalho em

grupo de forma estruturada, onde os alunos colaboram entre si para alcançar objetivos

comuns. Essa metodologia valoriza a interação, o apoio mútuo e a responsabilidade

compartilhada, promovendo um ambiente de ensino mais participativo, inclusivo e eficaz.1

A aplicação da aprendizagem cooperativa em uma turma de Engenharia Ambiental com 42 alunos, divididos em grupos para resolver exercícios de Química Geral, mostrou-se eficaz ao promover integração entre

estudantes com diferentes níveis de conhecimento. A formação prévia dos grupos favoreceu a colaboração, com alunos mais experientes assumindo papéis de liderança e auxiliando os colegas. A breve exposição teórica

inicial, vinculada à área ambiental, aumentou o interesse e facilitou a compreensão. Durante a atividade, todos os grupos participaram ativamente, utilizando linguagem técnica e trocando estratégias, o que estimulou o

pensamento crítico. A mediação contínua do estagiário contribuiu para um ambiente de aprendizado dinâmico, com intervenções que incentivaram a reflexão, o debate e o esclarecimento de dúvidas, consolidando assim o

aprendizado individual e coletivo.

Metodología

Introdução

Resumo

Resultados

Conclusões
A aplicação da aprendizagem cooperativa revelou-se altamente eficaz ao integrar a formação de grupos colaborativos, a promoção da
troca de ideias e a avaliação individual com feedback personalizado. A interação entre alunos com diferentes níveis de conhecimento
fortaleceu o aprendizado ativo, estimulando a cooperação, o pensamento crítico e o respeito à diversidade de opiniões. Além disso, o
acompanhamento próximo e a escuta ativa permitiram identificar dificuldades específicas e oferecer orientações direcionadas,
favorecendo uma compreensão mais profunda dos conteúdos e uma aprendizagem mais significativa.
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A aplicação ocorreu em ambiente presencial, com aulas organizadas em encontros

semanais. A metodologia de aprendizagem cooperativa foi utilizada como estratégia

central para promover a resolução de exercícios de forma ativa e colaborativa.

A Dinâmica de Realização das Aulas

I. Organização dos Grupos:

Os alunos foram organizados em grupos de 4 a 5 participantes, buscando diversidade de desempenho 

acadêmico para garantir equilíbrio nos níveis de conhecimento dentro dos grupos.

II.Momento Expositivo Breve:

O estagiário PAE realiza uma breve revisão teórica do conteúdo a ser trabalhado, destacando 

pontos essenciais para a resolução dos exercícios.

III.Distribuição e Resolução Cooperativa:

Cada grupo recebia uma série de exercícios com diferentes níveis de complexidade. Os alunos 

discutiam entre si para encontrar soluções, justificando seus raciocínios e confrontando ideias.

IV.Acompanhamento e Mediação:

Durante a atividade, o estagiário circula entre os grupos, esclarecendo dúvidas e incentivando 

a argumentação científica entre os alunos.

Figura 1: Grupos formados

durante a aula de monitoria de

química geral na engenharia

ambiental

Figura 2: Resolução de dúvidas dos
estudantes pela estagiaria PAE,
durante as aulas de monitoria de
química na engenharia ambiental.

Os resultados evidenciam que a aplicação da aprendizagem

cooperativa na resolução de exercícios promoveu um ambiente

de aprendizagem mais participativo e colaborativo. Foi avaliado

os resultados mediante uma enquete a 36 estudantes e 100%

considerou que o projeto PAE foi útil para a contribuição da

aprendizagem da disciplina assim como pode-se observar na

Figura 3, e 97,2% considerou que a aula foi mais entendível com

ajuda das monitorias segundo a Figura 4.

A organização prévia dos grupos revelou-se eficaz, houve uma

visível integração entre os alunos, assim como se pode ver na

Figura 1. A mediação constante por parte do estagiário foi

fundamental para manter a dinâmica ativa e produtiva, pode-se

observar na Figura 2, a estagiaria absolvendo as dúvidas dos

estudantes na aula. As intervenções ocorreram de forma pontual,

com perguntas que estimularam a reflexão, a autoconfiança e o

debate entre os participantes.

Figura 3: Enquete sobre o projeto
aplicado na disciplina de química
geral.

Figura 4: Enquete sobre as aulas de

monitoria na contribuição na

aprendizagem da disciplina de

química geral.
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